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METODOLOGIA

1.	 Momento inicial de reflexão (oração ou canto))

2.	 Estrutura do Subsídio 8d:

•	 Os primórdios
•	 A Província nas décadas de 1960 e 1970
•	 O Crescimento da década de 1980
•	 Na década de 1990
•	 Nos anos 2000
•	 Cenário atual
•	 Olhando para o futuro

3.	 Desenvolvimento do Subsídio

O subsídio foi desenvolvido em uma ou mais sessões, para facilitar um estudo 
mais aprofundado de uma nação ou continente. Podem-se utilizar testemunhos 
de Scalabrinianos que realizaram seu ministério numa determinada área ou apo-
stolado.

4.	 A partilha final ode ser conduzida respondendo às seguintes perguntas:

•	 Quais são os aspectos mais relevantes da presença Scalabriniana na Austrália 
e Ásia?

•	 Quais os mais carentes nesta região?
•	 Quais são as perspectivas que surgem para os leigos na Austrália e na Ásia?

5.	 Para refletir

Além de vídeos e leituras, pode ser útil escolher filmes: veja a lista no guia geral.

6.	 Avaliação

	 Preencha o formulário distribuído.

7.	 Conclusão, com uma oração ou canto
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Os Primórdios

Durante a rápida onda de migrações italianas para a Austrália após a Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945), o Papa Pio XII, em 30 de julho de 1949, autorizou 
os Scalabrinianos a abrirem missões na Austrália para os migrantes italianos. 
Após longas consultas entre os Scalabrinianos, o núncio apostólico na Austrália 
e os bispos australianos, os Scalabrinianos foram recebidos pelo bispo da dio-
cese de Cairns no norte do Queensland e pelo bispo da diocese de Wollongong 
em Nova Gales do Sul. Os primeiros quatro Scalabrinianos chegaram à Austrá-
lia em 2 de novembro de 1952. A paróquia de Silkwood, em Queensland, foi 
aberta pelo Pe. Dante Orsi e o Pe. Ignatius Militello, e a paróquia de Unanderra, 
em Nova Gales do Sul, pelo Pe. Francesco Prevedello e o Ir. Nino Setti. As mis-
sões dependiam das províncias da América do Norte.

A Igreja na Austrália nunca adotou os modelos de pastoral dos migrantes 
sugeridos pela Exsul Familia, ou seja, a paróquia pessoal ou a Missio cum cura 
animarum. Os migrantes foram convidados a fazer parte da paróquia territo-
rial. Eventualmente, o capelão para os migrantes era o modelo pastoral prefe-
rido. Consequentemente, os Scalabrinianos começaram e desenvolveram sua 
missão principalmente por meio das paróquias territoriais, que serviam de base 
para chegar aos migrantes de outras paróquias.

Como a paróquia de Unanderra tinha um reduzido número de migrantes, 
enquanto muitos italianos se encontravam na vizinha cidade industrial de 
Wollongong, um centro foi estabelecido ali em 1955, com o propósito de ofe-
recer não só serviços religiosos, mas também assistência social. À medida que 
mais bispos se interessavam em ter Scalabrinianos em suas dioceses e mais mis-
sionários eram designados para a Austrália, várias novas missões foram abertas 
na década de 1950, como as de Hobart na Tasmânia, Carrington e Hamilton em 
Newcastle, Surry Hills em Sydney, Lismore em Nova Gales do Sul, Walkerston 
em Queensland e Fitzroy em Melbourne.

Em poucos anos, já havia oito missões e 17 padres na Austrália. Portanto, as 
missões cortaram seus laços com as províncias da América do Norte e em 1957 
se tornaram uma Missio sui juris. A experiência bem-sucedida com o Centro em 
Wollongong foi replicada em outros lugares. Os migrantes italianos encontra-
ram nos centros um lugar para se reunir, mas também para receber assistência 
social e frequentar aulas de línguas.

A Província nas Décadas de 1960 e 1970

Com dez paróquias, três centros e 22 missionários, a província Sta. Francisca 
X. Cabrini foi fundada em 1962. À medida que a província continuava a se ex-
pandir com novas paróquias, a abordagem de visitas também continuou, parti-
cularmente por meio de missões temporárias. Para se ter uma ideia do trabalho 
envolvido, 53 missões foram realizadas em 1965: 28 no estado do Victória, 15 
na Nova Gales do Sul, 8 em Queensland, 5 na Austrália do Sul, 1 na Tasmânia, 
3 no Território do Norte e 3 na Nova Zelândia. Mais de 9.000 famílias foram 
visitadas e mais de 13.000 pessoas participaram das missões.

Uma iniciativa muito importante que teve origem em 1960 foi a constituição 
da Federação Católica Italiana (ICF), uma organização laica composta por italianos 
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que frequentavam as paróquias dos Scalabrinianos ou estavam em contato com 
a missão deles. O objetivo da organização era viver os valores do evangelho, tí-
picos dos grupos da Ação Católica em todo o mundo, traduzidos concretamente 
em iniciativas sociais e culturais para os migrantes italianos e em apoio concreto 
aos diversos programas dos missionários scalabrinianos. A ICF se desenvolveu 
em mais de 20 seções em toda a Austrália e realizou congressos nacionais semes-
trais. Com a transição geracional, um ramo jovem foi estabelecido para envolver 
os filhos de migrantes. No entanto, não obteve muito sucesso, pois os jovens 
nascidos na Austrália não tinham um forte apego aos laços étnicos. A questão da 
continuidade e sobrevivência como organização foi frequentemente debatida. 
Apesar de tudo, após 60 anos, a ICF ainda está ativa e é eficaz; sem dúvida é o 
grupo de leigos em ação mais antigo no mundo scalabriniano.

Como a missão na Austrália continuou a se expandir, as primeiras paróquias 
de Unanderra e Silkwood foram devolvidas às respectivas dioceses. A de Unan-
derrra pelo reduzido número de migrantes e a de Silkwood pela distância das 
outras paróquias. A presença na Tasmânia também foi encerrada porque não 
havia novos migrantes e os presentes iam se integrando progressivamente na 
Igreja local.

Em 1974 foi inaugurada a primeira Vila Scalabriniana em Austral, em Nova 
Gales do Sul. Chamadas de Vilas pela intenção de reconstruir para a comuni-
dade envelhecida dos italianos a atmosfera de suas cidades de origem, repre-
sentam a melhor combinação entre a visão e a liderança dos Scalabrinianos, em 
particular do Pe. Nevio Capra, e a cooperação da comunidade italiana. Embora 
organizadas como uma corporação independente, as Vilas atendem os migran-
tes mais vulneráveis, dentro da tradição scalabriniana. Cinco delas estão na 
área de Sydney, uma em Griffith e uma em Melbourne 

O Crescimento da Década de 1980

Três fatores estão por trás dos desenvolvimentos ocorridos na década de 
1980. Em primeiro lugar, a eclesiologia que se originou do Vaticano II enfatizou 
a responsabilidade dos bispos pelo cuidado dos migrantes. Em segundo, o fim 
da política da Austrália Branca em 1973 transformou rapidamente o cenário da 
imigração na Austrália. O fluxo de migrantes da Itália e também da Europa, 
com exceção do Reino Unido, diminuiu, enquanto mais migrantes chegavam 
da América Latina e, principalmente, da Ásia. Por fim, a expansão do carisma 
da Congregação a todos os migrantes convidou os missionários a estudarem a 
possibilidade de ministrar também aos migrantes não italianos. 

Na Austrália

Na Austrália, a atenção aos migrantes da América Latina começou enviando 
primeiro alguns missionários para aprenderem a língua e depois adicionando 
capelanias para migrantes latinos nas várias paróquias. Já as paróquias scala-
brinianas atendiam a uma comunidade multicultural. Na verdade, a Austrália 
abraçou o multiculturalismo como filosofia política e a Igreja o seguiu. Com o 
acréscimo do apostolado latino, o caráter intercultural das paróquias tornou-se 
um desafio, mas também uma expressão da catolicidade da Igreja.
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Um centro para estudos de migração foi aberto em Sydney para envolver a 
sociedade local na discussão sobre migração. O centro publicou uma revista tri-
mestral, Migration Monitor, manteve uma biblioteca especializada e foi influente 
na Igreja local na discussão sobre o cuidado pastoral dos migrantes..

A Abertura na Ásia

As mudanças na política de migração que ocorreram na década de 1960 e 
no início da década de 1970 nos EUA, Canadá, Austrália e Nova Zelândia eli-
minaram as restrições à migração da Ásia que existiam há muitos anos. Con-
sequentemente, a Ásia se tornou a principal fonte de migrantes rumo a esses 
países. Além disso, o desenvolvimento nos países do Golfo começou a atrair 
um grande número de migrantes, especialmente do Sul e Sudeste Asiático. A 
migração logo se tornou um grande problema social e político na Ásia e o cui-
dado com os migrantes uma preocupação para a Igreja local. Essa preocupação 
foi sentida particularmente nas Filipinas, o único grande país com uma maioria 
da população católica.

A oportunidade de sair da Austrália e se envolver com os migrantes na Ásia foi 
ventilada em uma assembleia provincial no final da década de 1970 e o superior 
provincial, Pe. Domenico Ceresoli, apresentou-a no Capítulo Geral de 1980. A 
ideia foi posteriormente estudada e, em setembro de 1982, o Pe. Antonio Pagano-
ni desembarcou em Manila, logo seguido pelo Pe. Luigi Sabbadin e Pe. John Iaco-
no. As razões para uma presença scalabriniana nas Filipinas eram para envolver-
-se no cuidado dos migrantes filipinos e estabelecer um programa vocacional.

No campo pastoral, optou-se por concentrar-se nas iniciativas próprias do 
nosso carisma. A direção do Apostolado do Mar (AOS) no porto de Manila e da 
secretaria da Comissão Episcopal para Migrantes e Itinerantes (ECMI) foi aceita 
em 1984. O AOS é particularmente significativo devido ao grande número de 
filipinos trabalhando como marítimos. Cerca de 20% de todos os marítimos do 
mundo são filipinos e muitos realizam os estudos específicos para esta carreira 
nas Filipinas, contudo nem todos conseguem emprego. Embora formalmente 
protegidos por leis internacionais, os marítimos são frequentemente vítimas de 
recrutadores e empregadores inescrupulosos. O secretariado do ECMI é tam-
bém uma posição significativa devido à possibilidade de aumentar a sensibili-
dade da Igreja local em relação aos migrantes e itinerantes e de ajudar no traba-
lho de muitos capelães filipinos que assistem os migrantes no mundo.

No campo formativo, as primeiras vocações foram acolhidas em 1984 e o Cen-
tro de Formação Scalabrini de Quezon City foi abençoado pelo Card. Sin em 
1985. Os primeiros noviços foram enviados à Itália para o noviciado, enquanto 
em 1989 a Casa de Estudos Teológicos Scalabrini foi inaugurada, acolhendo 
também religiosos não filipinos enviados a Manila para seus estudos teológicos.

Em 1987, no centenário da fundação da Congregação, o Pe. Paganoni deu iní-
cio ao Centro de Migração Scalabrini, um centro de estudos para dialogar com 
a comunidade acadêmica e social por meio de publicações, pesquisas e uma 
revista, Asian Migrant.
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Na Década de 1990

Novas missões na Ásia
A migração na Ásia não foi apenas para os países tradicionais de imigração 

e para a região do Golfo. As chamadas “economias tigre” de Cingapura, Hong 
Kong, Taiwan e Coréia do Sul também começaram a hospedar um número cada 
vez maior de migrantes. Além disso, a Malásia e a Tailândia tornaram-se o des-
tino de muitos migrantes das nações vizinhas. Como a da região do Golfo, essa 
migração foi maioritariamente de trabalhadores solteiros e temporários, que 
não conseguiram fixar residência no local de trabalho e tiveram que continuar 
renovando seus contratos. Mediado por recrutadores e agentes, suas condições 
de vida e trabalho eram bastante miseráveis. Era inevitável que a abertura das 
Filipinas se tornasse uma abertura para outras missões na Ásia.

Algumas iniciativas não tiveram continuidade, como a presença na ilha de 
Diego Garcia, no Pacífico, para onde o Pe. Michele Cagna foi enviado durante 
três anos para ser capelão dos filipinos que trabalham na base aérea norte-ame-
ricana aí hospedada. Outras se desenvolveram mais tarde, como a iniciativa 
do Pe. Bruno Ciceri, que iniciou um programa para refugiados (“Samathana 
House”) em Makati, oferecendo abrigo temporário, assistência jurídica e aulas 
de inglês. A ideia se desenvolveu mais tarde em uma casa de acolhida para tra-
balhadores filipinos no exterior (Overseas Filipino Workers - OFWs), marítimos 
e refugiados. Era o início do Centro Scalabrini para Pessoas em Movimento 
(Scalabrini Center for People on the Move - SCPM).

Fora das Filipinas, houve uma tentativa de realizar uma missão em Cingapu-
ra, mas não se concretizou. Em vez disso, uma presença pastoral começou em 
1994 em Taiwan, com o Pe. Edwin Corros e o Pe. Michele Cagna como primeiros 
missionários, designados para aprender primeiro a língua mandarim. A abertu-
ra em Taiwan aconteceu em 1996 com o Centro Stella Maris em Kaohsiung, para 
ajudar os marítimos, mas também os migrantes da diocese. Isso era feito antes 
pelos padres do PIME. No ano seguinte, em 1997, a diocese de Taipei confiou 
aos Scalabrinianos a paróquia de São Cristóvão. Tradicionalmente a paróquia 
dos anglófonos, acabou sendo o ponto de referência para muitos migrantes fili-
pinos em Taipei e continua sendo o maior local de encontro para eles.

Nas Filipinas, o Centro de Migração Scalabrini tornou-se o ponto de referên-
cia de um grupo de ONGs, reunidas sob o nome de Vigilância dos Direitos dos 
Migrantes Filipinos (Philippine Migrants Rights Watch - PMRW). Além do lan-
çamento da revista acadêmica trimestral Asian Pacific Migration Journal (APMJ) 
e da realização de várias conferências internacionais, o SMC também foi funda-
mental para o lançamento em 1997 do que se tornou o dia internacional dos mi-
grantes. Em 2001 deu início ao programa Exodus, uma semana de reflexão pas-
toral para religiosos e leigos empenhados no cuidado dos migrantes na Ásia.

A celebração do grande jubileu de 2000 foi a ocasião para a província oferecer 
um novo local para o Centro Scalabrini para Pessoas em Movimento. O Pe. Pau-
lo Prigol, também secretário da ECMI, supervisionou a construção e o funciona-
mento do novo complexo, que continua proporcionando um lugar para muitos 
OFWs em preparação ou retorno de sua experiência de migração.
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Desenvolvimentos no programa de formação
O programa vocacional nas Filipinas se desenvolveu ainda mais na década de 

1990. Uma nova casa de teologia foi construída em Quezon City e o noviciado co-
meçou a ser realizado localmente, completando assim o programa de formação nas 
Filipinas. No ano de 1996 foi construído um novo local para o noviciado na cidade 
de Cebu, embora funcionasse inicialmente como casa dos estudantes de filosofia.

A comunidade das Filipinas sofreu as primeiras perdas, com o Pe. Nazareno 
Frattin, reitor do Centro de Formação Scalabrini, que faleceu em 1995 e com o 
estudante Arthur Nitcha, falecido em 1999.

Para envolver os estudantes de teologia na vida da província, uma Assem-
bleia Regional de Scalabrinianos da Ásia (RASA) foi iniciada em 1995 e conti-
nuou desde então como um momento de encontro dos missionários que traba-
lham na Ásia com os estudantes.

Os Anos 2000

Formação na Indonésia e Vietnã
Um desenvolvimento decisivo para a formação ocorreu em 2001, com a aber-

tura informal de um programa vocacional na Indonésia, com a ajuda da Ir. 
Alicia Sandoval, das Servas de Maria, amiga do Pe. Carmen Hernandez, então 
reitor da casa de teologia. O pequeno começo levou à compra de uma casa em 
Ruteng para os estudantes do propedêutico e, posteriormente, da casa para os 
estudantes de filosofia de Maumere. Eventualmente, um novo seminário foi 
construído e inaugurado em 2019.

Através desses começos informais, um programa vocacional foi iniciado tam-
bém no Vietnã em 2004. Graças à disponibilidade do Pe. Nguyen Van Dinh, um 
sacerdote diocesano que abraçou a vocação scalabriniana, o programa pôde se 
enraizar e vários jovens decidiram se tornar scalabrinianos. Alojados em três 
pequenos edifícios separados, os formadores e estudantes mostraram adaptabi-
lidade e resiliência até que um novo seminário fosse construído em 2012.

Trabalho Missionário
Na Austrália, as atividades pastorais, compreendendo paróquias, missões e ca-

pelanias, continuaram na linha da tradição já estabelecida. Novas paróquias foram 
destinadas aos Scalabrinianos: Santa Teresinha em Mascote, perto de Sydney, em 
2002; Nossa Senhora do Monte Carmelo em Mt. Pritchard em 2008; Espírito Santo 
em Brisbane em 2014. A paróquia de Dee Why foi agrupada com a de Warringah.

A direção do Secretariado Católico Australiano de Migrantes e Refugiados (Aus-
tralian Catholic Migrant & Refugee Office - ACMRO), da conferência episcopal que 
trata das questões migratórias, foi atribuída a um Scalabriniano, Pe. Maurizio Pet-
tenà, em 2009. Além de desenvolver a abordagem intercultural no ministério paro-
quial, visto que todas as paróquias são compostas em grande parte por migrantes, 
o trabalho da capelania expandiu-se para incluir migrantes de língua espanhola, 
portuguesa, filipina e timorense. Iniciativas também foram postas em prática para 
cuidar de migrantes temporários e estudantes da Itália.

Em 2002, uma presença foi estabelecida no Japão para ajudar migrantes das 
Filipinas, Brasil e Peru. Os migrantes do Brasil e do Peru eram em sua maioria 
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nikkeijin, pessoas de ascendência japonesa, pois seus antepassados haviam mi-
grado do Japão para esses países na década de 1930. Por causa da descendência 
japonesa, tiveram a possibilidade de permanecer no país, mesmo como traba-
lhadores não qualificados, e de ficar com suas famílias. No entanto, a maioria 
deles não falava japonês e teve dificuldades de integração no país. Os migran-
tes das Filipinas eram pessoas que se casaram com um japonês e agora eram 
residentes ou trabalhadores que entraram e permaneceram no Japão de forma 
irregular. Os padres Olmes Milani, Restituto Ogsimer e José Alirio Gutierrez se 
concentraram inicialmente no aprendizado da língua japonesa e na prestação 
de serviços às comunidades migrantes. Eventualmente, os Scalabrinianos rece-
beram um cargo no Centro Internacional Católico de Tóquio (CTIC), no Apos-
tolado do Mar na diocese de Tóquio e a possibilidade de residir primeiro na pa-
róquia de Tatebayashi e atualmente em Ota-shi, Gunma, na diocese de Saitama.

Em Taiwan, um novo Stella Maris foi construído em Kaohsiung e a paróquia de 
Nossa Senhora da Medalha Milagrosa foi atribuída aos Scalabrinianos em 2012, 
com o Pe. Franco Lacanaria como primeiro pároco e atualmente com o Pe. Li 
Tingyang John, o primeiro Scalabriniano chinês. Em 2019, também a paróquia da 
Sagrada Família da diocese de Tainan foi destinada aos Scalabrinianos, enquanto 
a presença de missionários vietnamitas e indonésios permitiu a expansão do mi-
nistério a novos grupos de migrantes. Os missionários também começaram a dar 
assistência aos pescadores, entre os migrantes mais maltratados e abandonados.

No Vietnã, um scalabriniano vietnamita auxilia o diretor do ECMI-VIE desde 
2016. Uma das casas que hospedava os seminaristas antes da construção do 
novo seminário tornou-se um abrigo para migrantes internos que estudam na 
cidade de Ho Chi Minh.

Na Indonésia, uma missão foi iniciada em 2018 na ilha de Batam, o centro in-
dustrial bem próximo a Cingapura e muito implicado com a migração irregular 
e o tráfico de pessoas. Os Scalabrinianos já atuam tanto na Paróquia da Divina 
Misericórdia quanto no Abrigo Santa Teresinha.

Cenário Atual

Os Scalabrinianos da Província Sta. Francisca Cabrini ministram em 12 paró-
quias (sete na Austrália, três em Taiwan, uma no Japão e uma na Indonésia), três 
centros de migrantes, dois escritórios de conferências episcopais, três abrigos 
do apostolado do mar, muitas capelanias para migrantes e a assistência pastoral 
em seis lares de idosos.

A formação realiza-se em sete seminários (quatro nas Filipinas, dois na Indo-
nésia e um no Vietnã).

Em continuidade com as indicações dos dois últimos Capítulos Gerais so-
bre identidade e renovação, a Província avaliou todas as missões com base nos 
critérios de especificidade, exemplaridade e significatividade. Além de manter 
a validade do que está sendo feito, algumas mudanças foram implementadas 
em termos de modelos pastorais e de movimentação de pessoal de acordo com 
os diferentes contextos migratórios, respondendo aos novos desafios pastorais.

Austrália: 1) Concentrar nosso ministério tanto quanto possível nos migran-
tes das paróquias interculturais onde já estamos presentes. 2) Fortalecer de 
acordo com nossas possibilidades o ministério para os novos grupos crescen-
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tes de migrantes, incluindo estudantes internacionais. 3) Abrir nosso ministério 
para algumas comunidades vietnamitas e indonésias. 4) Apoiar as iniciativas 
do Secretariado Católico Australiano de Migrantes e Refugiados (conferências, 
seminários, celebrações interculturais).

Filipinas: 1) Fazer um discernimento permanente sobre como “reinventar 
nossa missão junto aos migrantes”. 2) Nomear um leigo como diretor do SMC 
e adicionar mais uma pessoa aos empregados já existentes.

Taiwan: 1) Abrir o ministério aos migrantes vietnamitas na paróquia de Tai-
pei com o primeiro scalabriniano vietnamita, designado para Taiwan. 2) Abrir 
uma missão na Diocese de Tainan, assumindo uma paróquia e a coordenação 
da pastoral dos migrantes na Diocese. 3) Designar pessoal para formar mais 
equipes missionárias interétnicas. 4) Manter os serviços pastorais existentes e 
desenvolver o ministério para os pescadores e marítimos.

Japão: 1) Designar 3 jovens missionários com o objetivo de fortalecer e rein-
ventar nossas missões. 2) Envolver-se mais nas paróquias locais da Arquidioce-
se de Tóquio e da Diocese de Saitama. 3) Aceitar o AOS de Tóquio.

Indonésia: 1) Abrir uma missão na ilha de Batam, incluindo uma paróquia e 
um abrigo para migrantes. 2) Construir um novo seminário para os estudantes 
de filosofia.

Vietnã: 1) Continuar a presença no escritório para migrantes da Conferência 
Episcopal. 2) Apoiar os migrantes internos (estudantes) através de uma casa 
para migrantes na cidade de Ho Chi Minh. 3) Implementar o programa Exodus. 
4) Ministrar à comunidade chinesa.

  

Olhando para o Futuro

Mesmo que a pandemia COVID-19 tenha retardado o processo, a província 
está atualizando o Projeto Missionário Provincial. Algumas perspectivas que 
gostaríamos de fomentar são:

Austrália 
•	 Fortalecer nossas missões na Austrália com pessoal preparado, juntando-

-se às nossas comunidades já interculturais.
•	 Refletir e implementar adequados modelos pastorais de acordo com a 

realidade das migrações na Austrália e os esforços de evangelização das 
Igrejas locais.

•	 Reforçar a atenção particular aos estudantes internacionais, apoiando as 
boas iniciativas já em curso e aumentando a coordenação com paróquias 
e universidades.

•	 Trabalhar em rede com outras instituições que atendem a refugiados e 
requerentes asilo.

•	 Manter e ampliar nosso serviço nos secretariados da Igreja local.
•	 Refletir sobre o envolvimento atual e futuro dos Scalabrinianos na admi-

nistração das Vilas Scalabrini e Casas São Carlos para Idosos.
•	 Implementar uma cultura de salvaguarda, seguindo as indicações da Co-

missão Real sobre Respostas Institucionais ao Abuso Sexual de Crianças. 
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Filipinas 
•	 Preparar pessoal para manter o bom legado de nosso serviço pastoral 

com vistas a reinventar nossa abordagem missionária. Isso implica tam-
bém desenvolver um planejamento viável para substituir o pessoal por 
coirmãos ou leigos qualificados e experientes para servir nos setores es-
pecíficos.

•	 Abrir uma paróquia nos próximos 3 anos.
•	 Liderar o trabalho em rede na província sobre os serviços pastorais no 

campo AOS (marinheiros e pescadores) e nos abrigos para migrantes.
•	 Apoiar a divulgação do ECMI com as missões volantes no Oriente Médio 

e com os serviços aos refugiados nas Filipinas 

Taiwan
•	 Capacitar a abordagem intercultural em nossas paróquias e fortalecer o 

ministério já significativo para as comunidades filipinas, indonésias e vie-
tnamitas.

•	 Desenvolver o AOS a nível nacional através da Rede Scalabriniana, ser-
vindo marinheiros e pescadores, como grupo mais vulnerável, com um 
ministério específico 

Japão 
•	 Com a recente designação do primeiro missionário scalabriniano vietna-

mita, pretendemos começar a servir a comunidade vietnamita na Diocese 
de Saitama.

•	 Pretendemos alargar o nosso serviço com a possibilidade de aceitar uma 
paróquia nos próximos 3 anos.

•	 Desenvolvimento de projetos para o Apostolado do Mar de Tóquio e tra-
balho em rede com as missões AOS.

Indonésia
•	 Desenvolver um centro pastoral diocesano ou um centro de treinamento 

para migrantes no antigo seminário de Maumere.
•	 Ter como objetivo servir a Igreja local nos próximos 3 anos, trabalhando 

no escritório para Migrantes da Conferência Episcopal da Indonésia em 
Jacarta.

•	 Capacitar a missão em Batam, desenvolvendo o abrigo para migrantes.

 
Vietnam 

Continuar as missões volantes na Malásia, Coréia do Sul e Camboja.
Dar seguimento ao programa Exodus.

Missões volantes e maior expansão na Ásia
No XV Capítulo Geral, os países do Golfo e a Malásia foram destacados como 

áreas onde os Scalabrinianos deveriam estar. Além disso, recebemos pedidos 
de ajuda em Bangladesh e Mianmar. Atualmente, a província não tem recursos 
para se expandir nessas direções. Uma base pastoral mais sólida precisa ser im-
plementada nos países onde temos um programa de formação. Por enquanto, 
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migrantes filipinos e vietnamitas em outros países podem ser atendidos por 
meio de missões volantes. Talvez, com um grupo missionário de “primeiros 
socorros”, possamos intervir em situações de emergência.

O desafio pastoral que estamos implementando com boas iniciativas e entu-
siasmo está no serviço aos marinheiros e, em particular, na pastoral dos pesca-
dores, que são os mais vulneráveis.

O grande campo de oportunidades para trabalhar com migrantes na Austrá-
lia e na Ásia merece a atenção dos leigos que estão dispostos a oferecer parte de 
seu tempo, talentos e energias a serviço de outros.



Missões Scalabrinianas na Austrália

(Em vermelho, missões fechadas. Em verde, as Vilas para Idosos migrantes)



Tokyo

Taipei

Kaohsiung

Metro Manila

Cebu
Ho Chi Minh City

MaumereRuteng

Tainan

Batam

Ota-shi

Missões Scalabrinianas na Ásia




